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HtSTORlA CONSELHIA 

( Mo~ a lapls ) · 

a. IÇ.--oo.~•· 

EX ..• . • sigpi~qn~o· pe, de11i
vado llt; que to1 ou sahiu 
de. 
Por outro lado o c1taao 
verbo Sum pOO,erá desi-
gnar, em trad ucção mais 
livre: procedente, oriundo 
de. 

PO .... rio da, Italia, paso;;ando 
por Turim, Placenda, Cre
a1ona, etc. té deSaguar ao 
Arlriatico, ..one forma um 
delta e as nomeadas boc
cas do Pó. Foi da su.t ba
\:ia que os galos-senones, 
então d'1da ltabitanntes, sa· 
hiram .ar".1r Roma () 90 
A. C. ). Tomada a 
cidade, us defen Q[es ref u
giarm•se no Caphotim ,e 
cana.a ste os gaulezes 
tent uma escal..11. o-
i:t a po1é n fr ra a 
pelo alarme dado pelos ce
tbrcs g tJsos c.1pitulinos. 

ZEND . . • de Gens, gentis, a 
nação~ o povo, a gente; 
sendo que a letra · G inicial 
latina, passou .1 -Z-.zo .... 
lllU se \'Cri fica em avigare 
( alittr ) E> provem de um 
defeito de pronuncia, com
mum no ISaix~l la:tii'n, t:ó
gnRmmado o «pede5tre • 
• p\'Jr ser fali.tifo pe!ós 
soltl'aâos alistados na pi.toe, 
peloo lllercenarios a .sQ.ldo 
,J.ts, ~guias e ~Avas ar
rastàdos Jas naç(>es por elàs 
çonqui~tadtts. A 1ttra-J' 
-lnu ou-se effi-ó-co
mo em mutar.e :(mUJ;ir), nieT ( o medo ) <l J;t.g · -

o <.le4o) A letra-I _,,n r-Ji-como em scr1 · 
bo (escrevo), avaritia (a
vareza} e o-S-final tal .. 
vez c.ihisse, como nap-
1.wra ru:.1i01~s ( rustico') • e 
promphís{ prompto). Dt!s
de ja n devemos lem-
br.tt co'tno, em algumas 
aldeias do O.'.}SSO concdho, 
ainda se di7., v. g. : 

Co·11prei n1 feira de ESPO-
ZENDE"-figurando o-S-no 
fim d1cstt: nome, o mesmos termi
nal do genitivo Gentis da p.tla-
vra latina. 

E fixar que Genli se refore 
eguâlmente a un:i certo numero 
de fal'nilias, <l'llma origem com
mum, obJelendo aos nlt!s·n >S 

ri Los religi11sos e direitos heredi
urios eguJes; por cert.0 as bases 
Ja antigl ~o sticuiç'ão de Ronu, 
original i.1s d t~mpo patriarchal. 

1 e~umindo, teremos as se
guintes onclusões: , · 

"~' PÔ GENTI~ ou EX ro GEN"fR 
E. PU ZKSDKS 1> E:i Pü ZENOE 

Trada ao: 

ES ... Tú és; o mais livréinentc, 
procedente, oriundo de. 

EX. . D.; Jerivada J ; qL1e s.t· 
hi11, ou fui de. 

PO . . . O rio Po; a b.teia, as b<X · 
ç is, ou rcg1ao d > riu Pó. 
111.) .. D l n.i ·ao, d.> o o 1 

* * 
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da familia. 
GENTE ... para o caso da ini

cial Je Esp~entis, ser .1 pre · 
posiça.o EX que rege a
blativo, m1s com a tradu
ção analog~: de, ou pela na· 
ção, povo, familia. 

Tudo isto lev.a a acreditar o 
ter vindo o pu~o que na nosc;a 
actual vma se estabeleceu, ou d'el
la se -arropriou, das margens, <la 
foz, emfim d.1 região confiruin-' 
u co1r. o río Pó. E ninguem de
ve é$tr.mfiar se um povo, ou 
gens, or.ianda de taes pO:ntos, 
proçurasse habitar em eguaes con · 
<lições gwgraphicas; e aqm o 
rumorejat suave dó Céladus ~ 
as infindas aguas verdes dv ocea
no, beij~rnJo aquelle as frescas 
pradarias, a morrer docemente 
nos braços das montanhas oten
tes de pinhaes; estas espraiando
se sens-ualmente pelos 19iros 
tapetes dos areaes e a corre
rem sob a immensa umbela a
zul dos ceus, era um ped;iço d.t 
patria tnmsporta~a do seu cora
ção aos olhos turvos de Sáui.l.t
Je::. 

Quando o fastigio naval dos 
c;1rth,1ginezes adrrou a invejá dos 
Romanos, servirao;J-se estes d~um 
navio naufragadb dos rivaes, para 
moJdo dos da sua esquadra e 
com ella obtiveram, sokl q co
manJodo Regulo, a primerra vk· 
wrfo maritima, em Ecnoma, no 

1 

anno 25~ A. C. 
Com os venciJos e captivos, 

sob o latego da escràvidã0 
fizeram os remeiros das erntiar_: 
cações e povoarJm as costas Jas 
colonia ? 

Na fo.z do v.1J0 tivemos, 
portanto, a gens o Pó, faru1lias 
essencialmente llJ.~ritimas, tendo 
apre[Jdido nJ i:scola li~rrima do 
111ar, atravez do Adriatico e d~ 
MediterraneQ a sincera abnegação. 
o espírito justkeiro e a pi)ra in
_gcnuiJade <.i'~lma, predicados es
tes a dcsvial-'1S por completo da 
soldadesca me1ct11.1ria ou pesca
da 11.1 s.1lsugem dos infirnos bair
ros d Roma. afasta-



dos lngares mais industr iai::> da fre
guezia. 

Este serviço é feito por meio da 
contribuição t.le trabalho e sob a 
direcção dos sr.<\ Manuel Casto .Ju
nior e Silvestre Baltazar, re~pectn·a
mente, presidente da Junt~ e rP:gedor 
da freguesia, que teem sido rncan
saveis para <1ne o trnbalho fique 
bom e econúmicu. 

-Terminou no domingo p:issailo 
o tríduo do s. e. de Jesus, que pelo 
modo como tudo decorreu. deixou 
em todos as mais gratas recor~a
cões. Uma coisa porém, que mtuto 
nos comoveu e com certeza a torlos, 
que a el1 assistir;im foi a comunhão 
solene das creanças. Coino aquelas 
setenta creanças eram felizes! Como 
a alegria interior se manifestavn nos 
:;eus rostos. . 

Vimos muitos olhos mareJodos de 
Jagrimas ao contemplarem um qua-
llro tão encantador e com~vente. . 

os anginhos Ana, A_lcmda, ~farn1 
da Luz, Gloria, o menmo Vale11t1m 
que fez o discurso e o me111116 Gou
ç,alves que cantou a Confissão._ d?
sempenharam muito bem as cerimo-
nias. . 

-No p:H;sado di:i 8, realiza-se 
na sua capelinha, a fe:;ta em h.onra 
de S. Lourenço, que con:;tara ue 
procissão, missa e sermão. . 

Abrilhantará a festa a musica de 
Vilar do Monte. 

-Baptizou-se com o nome d~ 
Albino, uma creança, filha . de Jose 
Roa ventura da Silva, e Maria A 1 ves 
'Ferreira. Foram padrinhos, os seus 
irmãos l\lanual e Maria Alves da Con-
ceição. . 

-Com poucos meses de idade, 
faleceu o filho mais no,·o de Manuel 
~Iarrncho da S lva e Emilia ~fooso. 

-Com um forte ataque h1ster1co 
tem estado Manuel Clemente, o. co
nhecido manco da Aldeia de Cima. 
Ultimamente tem sentido algumas 
melhoras, o q11e estimamos._ 

-Cumprimentamos aqrn, o n~s
so amiao de há anos, snr. Martms 
l\'foraes,I'.) inteligente rtesinhista em 
Lisboa e que se encontra a d~scançar 
11ns dias em casa de suas tias, nas 
Marinhas. c. 

ANUARID DO OISTRICTO DE VIANA 
DO CASTELO 

O nosso presadissimo colega, Noticias 
de Viana de Vi.ma do Castelo, vae multo 
breve publi~r o Anuario de Viana do 
e t.stelo, org3nizado de f0rm~ não só a pres
t~r um ótimo serviço de io1formaç>'ío , como 
rambern a arqnivar os melhores . trel'.bos de 
leitura, despertando as>irn o ma10r mt~reose 
para a região em que vi~e á qual d~sei~ ser 
util, fazenc\o por este meio a verdatleira pro-
paganda d'aquele districto . . . 

E 5te nosso colega que é hoje um tlos mais 
bem informados jornaes de província cstâ j :l 
coordenando a parte notiaiosa, burocratica, 
l omercial e industrial que foi confiada a quem , 
pela larga prática de idênticos trabalh?s, tlá 
;:arantia firme de que e novo Anuàr10 sa
tisfará as aspirações do publico, 

Espera1nos anciosos o se1i e.pai ecirnento 
para o palmear e diurmo.,; da uo>sa im;ues· 
silo. 
______ .. _____ _ 
Flores du meu jardim 

----

EM TEnnAS DE AFnICA 
.Ís mm/tas jonlls e (01-

11/fJsas amiguinha~, e ns 
i;mtzs leitoras d,· O €spo · 
ze17àense. 

D~stas longínquas e ardentes 
pl.was gentis sen hor.1s, vos s.i ú
d.11"'>0 ~aduco freire Nuno V.1z Je 

s lílt.l .\[ iri.1. 
.:;\.lo é um crirn t' , 0 .1 .rntes 

u·n; profuu~ão crimin )'i.1 esta 
h0mc1ugern s.üda dos lábios de 
urn velho? 

N«10. minlus senhor.is. 
A velhKe traz-nos direitos 

e deveres, que código algum, 
p')r m.1is colllpleto, bem conce
biJo e rig )íO'>O que fôsse. j1m.!is 
p0Je-los- hi .1 abolir! 

Alé:n disso, um éco secreto, 
ll'lll voz dum escrupulJ inau
dito e intransigente, fala severa 
e co.n autorid.;de, dmn.i satisfa
ção obrig.nória per;"?nte vós. 

Sim; vos, que durante um 
ano aturasteis as c.lturríces des
te velho rabujento, tendes di
reito de exigir a explic.wao dwn 
m.1tism() de longos m~ses. 

E o humilde Nuno de Santa 
.\Ltria, aqui está presente para á 
sombr,1 abençoad.1 dunu p.1!mei
r.1, dar a explicaçao exigida. 

A vós que ·id.is e inesqueci
veis a niguinbas dos tempos se
cu!Jres; aquele :i quem chama
veis o vosso poeta, que vos o
ferecia em vers.;s o melhor da 
su.1 alma mebncólica, envia-vos 
um aJeus de despedida numa 
long.1 s.1údade. 

. . . .................. . 
Gentis leitoras, ai fica o mo

ti v ,> dessJ falta cometida e, con
fi) plenamente no vosso desej,1-
do perdao. 

E em troca da acção altruís
ta com que redimis a sua gran
de culpa, o pobre frade leigo do 
convento da saúdade, arranca os 
poucos e ràros cabelos que lhe 
adornam a tronte, roubando á 
mente qualquer historieta, p.ua 
deJic.u wmo prova de estim.1 e 
consideraçao às suJs jovens e 
formos.ts amiguinhas, e ás gen
ti~ leitoras de cc O EspozeQ" 
deQse». 

Ante vó<> se curva reveren· 
te o vosso vdbo 

Jfuno Vaz á2 Sf." )faria. 

BELEZAS 00 NOSSO MINHO 
A breves passos d,1 vib de 

Monsãa, encontrei o m.iravilho
so P alacio da Brejoeira, por en
tre arvores de gr~rndes alturas. 
Ein traços Ltrgos dar-vos-hei 
queridos leitores uma descriçao 
d•> que é o magt~stoso P aL1cio. 
U rn enorme gradeamento prc
serv,1 d.1 m:ild.ide hum,rna tudo 
e tôd,ts as cois,1s que lú. se en
contr.1m. Depois de termos pe
netrado no lindo p.uquc fJ !nos 
visitar o P .ilacio. 

A casa é ric;1mente orn,unen · 
t,1da. Este palacio ho1m1 Port'.1gal 
cm toJ,1 a concepção da palavra. 

Enfim o que eu vi 
d e n t r o d a q li e l a s q u ,1 t r o 
paredes bem am~rnludas, deixou· 
me ve~~unente encant,1do. P,1s
s.rndo ao irn poncnte p.irq ue, en -
cont rci log tres pitorescos que 

• 
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conviJ,wam a desc;rnçar. O j.H· 
dim de inverno é tão rico e es
tá tão bem cuidado, que dá gos
to de pedirmos inverno, p.1ra po
dermos fazer a apreciação me
recida de tão atraente Jogar. 

O labirinto construido em 
arbustos, e extenso e muito in
teressante. O lago é magnifico. 
Nas lindas t:udes de verão os 
patos e gansos banham-se livre
mente. Arvores de grandes di
mensões, cobrem o lago d 111do
lhe um aspecto triste, m:ts bo
nito. Depois de tantas coisas be
!as, custa-vos dizer que esta pro· 
priedaàe se encontra ao abando
no. Eis aqui meus caros leito
res a breves passos da vila de 
Monsa0 e cm breves pala\'ras, a 
descrição do Pabcio da Brejoei-
ra. D. G. 

------···------
SE A MODA PEGA ... 
•Na Austria, durante a guer

ra, tinham sido promulgadas leis 
em Jefeza dos inquilinos . Apó~ 
a derrota, o desmenbramentn e 
revoluçao, a administraçao so
cialista da C.1mara foi muito mais 
longe, ordenando que a super
ficie de todas as resid~ncias p.u
ticulares de Viena fosse precisa
mente determinada. Declarou, 
mais, niio recoriltecel" a nenhum ín
divid110, fosse quem fosse, o direi
to de oci,par pam o se" u;o pes
soal, mrtis de dois ou 3 t.tposento.:. 
e, no re:.to das siias crisas, f e=. ins. 
tn.lrzr, á força, famílias até então 
desprooid(tS de confurto. 

O proprio represent.rnte vee· 
nense da celebre familia Rochs
cbild teve d~ submeter-se :i es
s1 decisão. Apesar do seu pala
cio ser conhecido como urna das 
mais explendidas resid,,ncias da 
Europa e representasse um imen. 
so valor artístico, apênas o fa
vor que ele obteve foi o de 
escolher os seus locatario.~ que 
passaram a entrar na <<casa deles,» 
pelo pátio de honra. Quanto á 
renda paga por estes novos in
quilin .1s, ela é, absolutamente in. 
fima, e o po11co q11e os senho
rios percebem, só aparentemen
te e d'eles, porque oito Jecimos 
são arrebatados pelos impostos 
e despezas Je limpezas e repara
ções. D'uma maneira geral, os 
alugueis das casas em Viena, são, 
por força de lei, tao pequenos, 
que nem vale a pena c~msidera
los no orçamento dum habitan
te d',lqueia cidade.» 

Não faz muitJ diferenca d'urn 
p.iiz que conhecemos, ~rn que 
um estadista afamado, em tem
pos, declarou que os senhorios 
eram apênas os detentores d~1 
propriedade ... 

A noticia que acim1 tr,rns
crevcmos é d'uma corresponden
cia de Viena p;ua •O Seculo •. 
N:1o deixa de ser interess:inte. O 
pcor é se d cbeg.1 t.unbem . .• 

LARGO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS 

Depois que se construiu o 
predio para a Associação dos 
Bombeiros Voluntarias, ficou 
como ê natural, o largo, mais 
ou menos com residuos do ma
terial, especialmente terra, que 
quando cho\·e, fica num grande 
lamaçal. Depois no mesmo lar
go fizeram-se mais construcões 
e por isso o lamaçal aumentou 
Lembramos á Ex.ma Camara 
que será conveniente, logo que 
as suas finanças o permitam, 
mandar reparar a calcetaria d'a
quele largo, e de mais algumas 
ruas que desses rep<iros neces
sitam.. pois n.o inverno que se 
aproxima, mais se notam a falta 
desses reparos. 

------···------
Heeoll1a de notas 
A Administração do Banco

de Portugal resolveu retirai' da 
circnlaçào as seguintes notas: 

1.000.)00 esc. GIL~ 3.ª-0uro 
(L!:fig1e A. Feliciano de C:lstilho). 

1.0001500 esc. Ch.ª 2.ª-0uro
( r~fJgie Oliveira i\farlins). 

fün vista de tal deliberação e 
a partir do aviso, actualmen
te em circulação. só podem ser 
recebidas nas caixas da Série do
Banco em Lisboa, nas da Caixa 
Filial no Porto e nas outras De
legações até 30 de Novembrn· 
proxi1110 futuro, inclusivé. 

Depois daquele dia, só po
derão ser trocadas na Séde do
Banco. ------···------

111 CONGRESSO DO MINHO 
Nota oficiosa 

A Comissão Exe~utiva do 3.1.l 
Congresso da Província do Minho. 
ponderando varias circunstancias que 
neste momento, intluiriam no exit0< 
desta magna assembleia regional, en 
fraquecend<>-a na concorrencia de 
congressistas e na eficiencia dos l'es
pectivos tmunlhos, resolve adiar <> 
1·eferido congresso pora melhor opor
tunidade, que ~erà. em devido tem
po, anunciada. ------···------

O reloglo 
Ultimamente, não sabemos 

porque, o nosso relogio nao re
gula bem e tem estado, o mais. 
do tempo parado. Pedimos à. 
Ex.ma Camara que se digne en
carregar d"aquele serviço empre
gado- competente e que este s~ 
nao esq.ueça de lhe dar a com
~-,etente .:orJ.a de f rma que mm
ca chegue a parar. E muito a
grad:ivel. não s6 para os habi
tantes da terra ,. como para as 
pessô:ls de fóra qL>e nos visitam 
e até para os que passam em 
transito. verificarem que o nosso 
relogio funciona e que est3 certo 

E' facil de atender- se o 1osso 
pedido. e ele dirige-se m,1is ao 
emprcgad0encJrregado dess~ ser
viço, do que propriamente ao 
Ex.mo Snr. Presidente d,1 Ca
mara, que bem sabemos não po· 
de \'er tudo. 

-----····------



•••,fl 3 a . ~· . 

PROFECIA 
Em 19 r 1, se não esta 11os 

em erro, rublicou a <<'Detês:l So
cial», jornal de Vizeu, unu pro
·tecía feita no di1 dos Fieis de
funtos, em i)) 8, por ~faria de 
Nossà Senhora do Patrocinin, 
freira do convento de S,rnta Ma
ria de Lisboa. 

Essa profeciJ existe na Bi
blioteca da Ajuda e é a seguinte: 

•La para os tempos futuros, 
a desmoralisação será tão gran
de que até os Lusitanos matar:1o 
o Rei, e o que lhe suceder vi'd a 
ser expulso ainda na ilôr da ida
de. Terão os Lusitanos uma Go
vernança em forma de mulher 
para castigar os maus. Esta Go
vernança ficara algum tempo p:1-
ra abater os grandes e podero
sos, e lembrar os pequenos e hu
mildes. Ha-de cair nos mesmos 
erros r o pov0 ha-de ser mais 
oprimido. Mas por fim ha-de vir 
um ente que não espera:"!: e que 
está oculto á vista de todos, e que 
ha de tornar Portug81 feliz. Po
rém tempos antes a Terra dará 
sinal e a Lua tamben1~ m:is muitDs 
mortes ha de haver, e pestes, 
antes de ele vir; ha de ser depu
rador.• 

n. i.ª, 2.ª e 3 .ª partes desta 
profecia, já foram cumpridas. 

Falta a ultima, -o apareci
mento do depurador. 

Pois que venha breve, para 
nos vermos livres, por uma vez, 
de tantas consumissõcs ... 

Sempre estavam coisas reser
vadas para o nosso tempo! ... 

-~~------····------~~~-
ASSOCIAÇÃO DE CLASSE DAS OU\

TRO ARTES DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL OE MARNIHAS, ESPOZENDE. 

(Retardada) 

Na séde <leste organismo operario', reali
!'lOU-se, ultima1uente, mna importante sessão 
<le propaganda, tencfo tomado pute na rnesrnn, 
representantes da clasoe oµeraria organisada 
de Barcelos. 

Presidiu o companhei10 José Correia Lau
dolt. Silo lida> as actas <las assembleias ante
riores, sendo aprovadas. 

São presentes as contas referentes ao ml!s 
de julho, que são ajJro\'adas. 

E' tambem 1 da a copia do oticio envi~do 
ao snr. governador ci\'il de Braga, reclainan
<lo providcucias de modo a nJo se repetirem 
os as~altos a esta a~snciaç:lo. 

Este assunto, mereceu d" parte do compa
nheiro Manoel Fernandes largas c .nsi<leraçõ '• 
~is quais se associara1n os ~ompanheiros Ma
noel Cruz Ferreira e Santos. 

O companheiro Ventura ~os Santos, lem· 
hra para se oficiar ao snr. a<l11Ji~istrndor do 
concelho, sobre o m;sunLo, res,....l\'endo pnré1n 
a a5'eml>leia <lar to<lu o apoio á <lirécç'io pa
ra rt:!soh·er o assunto. 

O; companl1eir~s Carlos Almeida, \'cutu· 
ra <los Sa.1los e Ju:lo do" Santo-;, usando tfa 
palavra, <lescn\'olvem larga pro:iagan<l• no 
!"Cnti<lo do cn~rand~cina:nto da organisaç:lc o
peraria. 

<_) con1panheiro Qninlino H.ibcirq LJgrade
ce ao; cleu entoo de B.ncclos, o csfor~o 
que fi1.ernm cm vir tornar parte na scs ... ~iu. 

O prc,i<lenlc agr:idece a tod .. s a ~u < pre
sença, ct.illrihuinclo a!-:i~im para a impl)ncncia 
da sessão. ' 

:N R.-Foi <le fade>, unia boa jornada {'e 
proµagan<la, r1·gusij rndo se a Republica So
cial pela r"alisaç:io <la rnesma e ainda por 
t:onstatar o cnlu~iasmo q·1e ocl'.asionou a prc
'cn;·a <los delegados de JJarcel""· 

•-:) LTBE~l'\Ll) 
_ ·,1,; pnmeiros O'.b de Ontnbro, 

111·ox•mo, tle'e começ:1r " su:i pnbli
,;,1eão por i11i1>ativa de um grupo de 
esforçados democratas, nm no' o 
d1:1110 repnl>l1canu da 1Íianhã com o 
ti tu lo de o Lzbaal, o q u:i I terá como 
director o iln:'tre democrata e bl'l
Jhante jornal1sla sr. dr . .lu<io de Bar
ros, antigo 'I :ni~tro da ln~trução. 
a l 1 stando-;;e no partido Jcmocrat•co. 

O Lthaal l'O!llar;I eulre os seus 
brilhantes colaboradores, us sr.s dr. 
Brito Cam::tcho, general Norton de 
l\Iatos, dr. Hamada Curto, tenente
coronel T:.imagnini Barbosa, llercu
lano :\unes. dr. l\for10 de Castro, 
1lr. Armando Cortez;io, Emdio Cos
ta dr. Dommgos Pereirn, Augusto 
Ricardo, etc .. 

De se11 corpo redactori:d farão 
par te. entre outros. os jornalistas 
s1·.~ Manuel Jos S:rntos, Juliiio Quin
t1uha. Carlos FetTão, Jorge Saave
dra, David de t::irvalllo, Alfredo 
Marques e Mario Quintel<.1. 

A gu:ml:nnos a a parição do novo 
colega nas lides da imprensa para 
lh&s darmos as boas vindas desejan
do-lhes o melhor e~ilo e uma vid·1 
desafogada. 

-------···--------
O.A..RT.A.. 

... Sur. Director de ~o Espozenden•e» 

AJmirado com uma noticia publicada no 
seu jornal acêrca du desafiio realisado no dia 
16 de agost,, nesta vila, venho e11 como capi
t'io e jogador do grupo visitante desfazer um 
eqtÜ\1occ. 

Diz V. • .. que o Atletico C. de Rio 
Tínto reforçou o grnpo de ho1ua com ele
mentos do B.,~vista; pois tenho a dizer-lbe 
que e grnpo que se deslocou a Espozel1de era 
formado por 5 jojdàores do A.letico C. de 
Rio Tint•l 3 do Boavista F. C., 1 do Sport 
Li,boa e Bemfica, 1 do Academico F. C. e I 

<lo C. Desportivo de Portugal. 
Vê portanto 11 ... , que não [oi o AtleLico 

C. de ){io Tinto que jogou o dito desafio, mas 
sim u:n grupo fonna1o por onze amigos e 
todo> sacias do meu Club. 

Diz V ...• que se torna feio jogar sem 
~er com prata da ca~a (apesar do grupo de 
Espozende ter jogado co111 um demento de 
Fào); sôbre este µonto tem V ..•• mais ;un 
admi1ador das sua• ideas e como r~plica di
go-lhe süniente que ao grnrn de honra do 
Atletico Club de Rio Tinto é <lesnecessario 
qualquer reforço p~ra bater copiosamente o 
1. 0 team do Espozende Sport Club, desde que 
o de.afio seja jogado naquilo que tem o no
me da campo de Foot-ball (e não um areal, 
cano sucede em l~sppzendL) e debaixo duma 
arb1tragem conscêncio:;a. 

Diz V ...• que o resulsado final de\'ia 
ser 6-3. Não critico e,te periodo; sóme!1le 
lbe lembro que a maior µarte ·lo celebre de· 
sedio foi dirigido por urn juiz <le Espozence, 
que &lem de mostrar uma imcompetencia a
b:-iolnta_. mostrou uma i.ntrcia!it.L1de enervante 
e inadmis,ivel tlll ljLHll1 procu1a fa,er a pro
paganda do Sµort, 

Ag' adeço a publicação <lest~ carta no seu 
jornal, para que o povo de Espozen<l~ saiba 
que albergm1 no àia 16 de agosto corretos e 
leaes de ,µortista::-:i e rTio um g1 upo <le incons· 
cientes e desordeiros, como os do Club Rega
tas Vasco da G~ma 

A~TOXD XEI\'A. 
(Capitão e guarda-redes do grupo 

de honra <lo A. C. de R. 'l'intol 

Porto, 9-9-931. ···-------
SOCORROS A NAUFRAGO$ 
A Comissão Executiva L entrai de Lis· 

l:oa, baseada na ultima in.;pecç:lo feita pelo 
~nr. Presidente, ex..mu Almi1anlc Alvaro An
tonio Lhl Co:,ta Fc1 n:ir;1 1 louvuu a '~omissão 
Local, bem co1110 os ciJm.L1o:-; José drJs S:iu
tos Lemos e ~lauoel da '>ilva Lourciru, rcs 
pccti\n111ente guarJa da Ca~a-Aorigu e µa
trJo <lo 'ª"""vidas. 

Tambem ú Comissiío Local ele Espozen
de, foi igualmente comu111cado pela ::::iecrela-
1 ia. Ua lnspe~ão, ler ':jido sup··1 iu1 nH:nte mui
to ex.ti ein.t meu te a~racJa, el a forma di:;tintrt 
f' ..;in1patica como fornm c.xecn~udas ;i.., suas 
deliberações na nltim.i >eb':\o 'e Iene, a propo
sito rle recom1 ensas l'Om.;edidas e ~l cunt:edcr. 

Pela E\.rna. C•~nrnra · .. \lnnit.:ip.Jl f~i t1Uto

rita<la a colocar:~10 dos lia:; rondutc11 f·s para 11 

Farul, nos po~tos municipai:-, pa1a n 011tagc111 
<lo odarm1~ dcctrit.:o l'~ua ~ (",l:; L \ lnigu. -------····---.-.----

FEOERAÇAO DAS as:oCIAÇÕt:S OPER~RIAS 
DO PORTO 

H .. C'.lllhl a comi'i5iio ariministrativa deste 
or~.l.ni..;mo fe<lerauvo~ que aprovou a ac_p da 
uliinn 'e"iío. Apreciou i,m oficio da Fede
iaçlo <le l.clÍmariie>. solicita!ldo o envio de roo 
l>ilbetes de i<lentid.de, para os ti;cais da lei 
d,> hora no <lc trabalho. Resolveu 'atiofdzer, 
no mais curto esiiaço de tempo, aquela oolici
taçlo, m.rnif stando .10 mesmo te111po, aquela 
!:!Olicitaç:lo, manifestando ao mesmo org,anis
mo o uuen-o desejo <le lhe ser pre.cada toda 
J coaju»ação e au~ilio. 

Tomou conhecimento de um Olltro oficio 
<la A"ociaçJo <las Qirntro Artes <l:i Constru
ç'io Civil ele 1\farinhas, Espozende, informan
do ter priacipiado nessa !Jcalidade a ser cum
pri<l:1 a lei da. 8 h"ras e agradecendo o envio 
d11 rcpreseutante <lesta Federação juato d·1 c >· 
1nis ... ào que se avistou com o s u. governtidJr 
civil de Braga, 

Satisfazendo um pedido formulado nri 
me,mo oficio, fica as-ente, que àquel~ orga
nismo operario sejam prestades todas as in
f JrmaçÜéS apresentada, a p• oposito <los Esta
tutos desta Associação, que se encontravam 
na repirtiçiío oficial cespecti\'a, P"ra aprova· 
çiio e em virtude de uma emend 1 que o; mes
n10:-; t~rJo de soffrer, é resolvido ~n·isar a Di· 
reçiíJ d<t mesma colectividadç, que aqueles fo
rain enviado; jà ao snr. goverllaJor civil de 
Hraga, para por su"' vez o::; fazer chegar a es
se OrJatlisruo. 

Os est tutos desta organisação já foram 
entregues n' administração do concelho para 
seguir para o G.Jverno Civil rie Hra:,;a, para a 
sua aprovação. 

·---.. ••='ICíOllCO-!êE""°'r - -----

s. Loorenc:o 
T~ve lug3r na nltima terça

f1~ira a linda rornarir-1 a S. Lou
re11ço, no 111011te do mesmo no
me, na freguezia ele Vila·Cl1à. des
te co111~elhn, sendo, muito con
corrida de forasteiros. 

------···------
LIVRARIA B:RT~ANO 

P.:>r e;critura de 23 de Agosto utimo, 
l"vrada pe:o notario Dr. Tavare> d~ Cnva
lho, foi sub;tituida a firma Aillaud, L.da pela 
<lenominaç<lo de LIVR,ARIA BERTl{AND, 
L.da, eia capital, dr.vendo assim toda a cor
respondencia saques e valores, ser 
endere\\adas á. L 1VRAR1 A BER
TRAND. L.da, Rua Garrett, 73, 75 
-LISBOA. 

A g-erência da sociedade continua a ser 
a mesma, tendo·se apeoas produzido a mo
dificação acima referida, 

A' atual gerencia desta ilustre casa os 
nossos cllluprimentos com os desejos de mui
tas µrospc1 idades. 

-------···-------
ORFãOS DE S. CAETANO 

Teem-nos deliciado ás noite<;, a 'u" ]J,111-
<la dé m11síca, executando partitura. de mnsi
cos afamados, e rapsodias de mu>icas popula · 
re.:; portu:;:ue:;as. O seu ilustre regeote tern-se 
eofurçado e consegui.io plenamente s:ttisfazer 
ao munero;o publico cspczendense. Amanh1 
domingo r 3, ha no teatro club, espectacnlo 
em beneficio <lo.; mes1nos orfüo~, e pedimo'i 
a toJo;; os espozendcnses que n-lo <lei ·u·m ' e 
concorrer áqnele espect1cnlo, para que a sua 
n.clita vá melhorar a sitL~açJo ecr;nomica da
c1uela c:1sa de beneficencia, qt1e tantos serv'ços 
pre~ta a tantos infdizP.s que fi.;a1n na orf..-t1JÜa· 

J". 

-------···-------
E: lt1ardo Gonçalves Z·111, µar

h:iµa ao µub11cu q11e aure linjP, 

1:2 do corrente, 11a vila de F'ao 
11111 11u1·1> talho de canie::> verdes 
u1111e l'11t'llecerá esta de s11pe
r1or q nalida,le ao.; preçn,; do 
sHu Lal110 de E::;pozend~. V1s1t1~ o 
p1Jl)lil;c1 este estahelecirn'::!11Lo e 
ver(\ q11e sen't bêlll stirv1d1i. 

Esi..:t1s<11io será cliz.~r que es
sas qualidades ele carne ::;ão de 
gadu escolhido. 

------···--------
Livros e artigos escobres

\'cndcm-se n.1 Tipografia de O 
ESPOZ E>:D E:\'SE 

t ~ tie ~etcntbro de 1 :J at 

Nihil. sub sole. novi 
:\ presente Jei foi \"Otada na 

sessão de 27 de maio Je 1915 . 

•Artigo I.º-E' o governo 
autori,saJo, desde já, e por um.; 
\·ez so;nente, a separar Jdjniti
v.imene do sei \'Ít;:o efectivo to
d~s ~queles foncionarios que não 
dao uma completa g.uantia da 
s~a .adesão á Republica e á Cons
t1turç:ão, 
. ~ unico.-Sao desde já con

s1deraJos abrangidos pelo arti
go anterior todos os inJi viduos 
que fazia:n parte do governo 
transato a data do q de .\1aio 
do presente ano. 

Artigo 2.
0-0s funciona

rias a que'.11 sã? ou forem apli:_ 
c~das as d1spos1ções da presente 
lei e ,1ue não devam ser exone
rados por aplicação de leis on 
regubmentos anteriores percebe
rão oitenta por cento dos seus 
actuaes vencímentus de cateao-. . ~ 

na ou soldo. · . 
Artigo 3. 0 .-Fica revogada 

a legislação em contr.1rio. • 

Comparem esta lei votada 
pelo parlamento com a ulti1na
mente votad,l em concelho de 
Minist:os após os sangrentos a
cnntec1mentos que se desenro
laram em Lisboa e d1garn depois 
qual será a menos Liberal. 

lLinlla de alta t~ne fi.~ 
Já cnrnecararn a ser levanta

dos r-1 partir da C»ntral da Povoa 
de V<-11z1m, os po::;tes p:ir<l a li
nlw qnc~ tia-de cn11d11zir 11lé e-.;ta 
\'ila a energia bidrn-electrica do 
V .a l'OSi•. ____ ...,._····-------
Ao publico 

Perdeu-se desde o Fa
nico. c:w norte desta vih1. 
até á freguezia de Geme· 
zes, deste cuncelho. um 
taipon que fecha o deposilo 
da gazolina de um auto-
1110\'el. 

Este objeclo é de alu.
minio. Quem o adwu de 
mula lhe set"Je, e port~n
to se o restiluil' nesta re
daç<1o rernberii bo·is alvi
r;aras, on se lhe íotli~ar:í. o 
dono que u gratilicarú. 

Pede-se 1 a m b em a 
11ualqner pessoa que saílJa 
<1uem ( ad1nu o favor d.ü 
o participar na redaçi\o (lo 
h~sp9-zenclen.i.;e qua Larnbern 
·erá 1 )remiada. 1westarn l11 

aSSllH Ulll bnm BL'l'\"l~:u :\O 

dono. 

-------···-------



Venda• por junto e a retalho. 

tO~GftAF;&O. 111sroQ1co. OROGRAPHltO, BIOGRAPHIO, ªRCHEOLOGICO 
tfRALOICO. ETIMDLOGICO 

Com prefaóo Jo Ex.mo Snr. Dr. José Joaquim Nunes, professor 
cathedrati-:o da faculdade de Letr;.ts d.1 Universid~de de Lisboa 
Qed .eilo e il.clmil'islrat:r&tt'-11. d a Picaria, 

'.Ja-:·. PORTft 
Reoisto minucioso e mctkuloo;o UI:! tod,ts as Cid,1Jes, Vihs. Aldeias, 
Ptt;oações, Lugar~s. Lagos, Çtbos, Castelos, Termas, Prai~s. Pr,1ças, 
.M011rnn~ntQs,. Minas, Serras, Montes, Rins, etc. 
1Jtll .. lndls1t4'ítH.af't1'I ~ aeesNhrel a toll:' a gPnte 

TOIOS IENSAES nE 80 P\GIN\S-ESC. s1on. FR,NCO OE PORTE. 
I l'autos á lled11cçi10 e ildm1m~tração. 

Estii•• poblieiulos 10 tumos. 

TEfc 8 POR., 
TU~UESAS 

ABOIW ltlSTOHU~O COIUGJUFICO 
tão aos rnseleolos 

tat.la f:1 ,. cnl J "" • ::12 1111 fi4. l'ªl!in:i:. rn:-tará sr :><> . -.>no 1 11 10~00 es-
cudo ti a111·0 t)" 1 OI li• e :1 c11hra11ça. 1lfli-d1• j :i !'tl a l'. etl:im :1 11a:1l111 :i~ . Oi1 iµir 
11 da a .corrci;101 dêuc a :i U: pt1s111 de L ma, 1'U li l1c1~la e jornolt11la . p,·,voa tltJ 
\anmn. · 

1\t i.a , 1;, r n.l e:.~ 11: tt 1:i~ a Liu:i1 ia Fsp1 zeutleu:se SLffi : 1.mc11lo do cfülo. 

IW •l.,Se,embro de 1931 

1 j Paque,es e~rrelos a ~ahlr de 1.elsêes 1 
' D"l.rro em 28 de Out 1bro para Rio de Janeiro, Sant;is, Montevideu e Bueoos·Ayres 

· DKSElDO elll 11 em de ·"Ov<imbro para Rio de Janeiro,Santos,Montevideu Bnenos-Ayres 
, ) D11s1ia. em9 de D!leml>ro para Rio de Janeiro Sa!ltOS Mo 1tevideu 'Buenos Ayres 

· . tistes Paquetes s.ahem de Lisboa no dia 
t segol11te e 1nais os paquetes: . · 

ill 
~l~~!.~-':y;;:. 21 deS"tembro para Madeira .B,hia Rio de Janeiro ':ian~os~lontevideo 

1
. 

Ast•ll'ia.s em 12 doOutubro para Rio de Janeiro. S1nto;, \[ ntcvid~o eB l!no;Ayr-e 
Alm •nzora. em 2 de Nove nbru para Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro 'ian 

l 
to• Mooteviden e Bnenvres 1 

Na agem:1a do Po.rto podem os sr,;. pa~sageiro'l de i.ª classe escolher os b· 
licbes á viiita das 'plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 

_MOS TODA A ANTEClPAÇ.i\.O. 

tBI Dil'igii' ai)~ nn.fo<H 1iqer1.te.~ no no1·te de Pot·t11gal: 

·Jl "r.A.X'T' & C:C> . 

~ 
19, UUA DO lNF.\NT~ O. lll~~lllQUE.--PORTO 1 

º'' aos seus col'respondentes nas prouin.cias. f 

l~éa~~~!~ifEE!lfilltE~ª': 

POR T VC AL E 
..... M 1 \WAi"""'~GU'U -

R~VISTA Bl!llESTRAL ILUSTRADA DE CULTORA LITERIRIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

IJlrlg idn por ~ ogusto Jlartins, Claudio Baste 
4 1•ed1•0 \' lt••rlno e eolabnr.n•la pt.1'los me-

lhtt~es •~seritores portugueses 
Cunter_n: Literatt~ra; C1~itica; ,m~morismo; Etnngl'afia; filologia; Arqueologi:ia 
Htsl~raa.;_ Arle; Educ:1çao e husmo; Filosofia; liibhografia; Informação liler:1l'L 
e sc1e11l1tica, ta11to 11ac1oual como estranJeira. Publica Tnei11los; rrat<A dt1 Mouu 
meu Los, M nseu~. Quadro~; A rtistns e Escritores, retine m:tleríaes elnograficos 
versa. c~im ~artlcnlar atenção, a nossa Lin~n:I (Português prático, Problemas de
~rtugues L111gu:1gem tencuica:. méd ca botânica zoológica quimica. füic:1, etcJ 
E~lnda a Tena, o Povo, a L1ng11a de Portug1:1I~ e regista o labor literário. 
sc1e11t1fit:o e art1st1co de seus Homens e Academias. 

PuLlica-se em Fe>erdro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, • Dezembro de cada ano, . por 
· fascico.los de 04 paginas em geral. 

PREÇOS 
.4sslod11r.i (por :rnc ;: 

Por.tugal Cfllllinental e insular 
Colonias Pol'lugueza s 
Brasil 10,)000 reis· 
llesp:inha ~·500 
Outros paises LO. 6. O 

Pagamento :rdiantado. Muito nos obseqniarà o Assinante remetendo 1fü'ectamen
tti á .\1ln1iuis11·ação, em carta registada on cheque, a import:incia de sua assina
tura. (~()li} o quu pou.,ar:i d1~spezi.1s e-.;cnsad:ts e nos evitará ás dificuldades de 
Cubra r:ç;1. 

Numero :ivulso Preço rnrievtll dependente do nnmero de paginas. 

ltedaccao e :\drninistracào - llua dos Mar-ª n . 

tires_da t.iherdade, 178, l~Oll1'0 Portngal 
~relefone 2798 

l'"'i ,, ros e . a ri ig·os e..;colares _..,.. \l endem-~e 
na 'J'ipog-rafia do ESl)OZENDENSE
l·~"'Pº~ende. 


